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Discurso  

(A Actividade dos Transitários na Ilha do Corvo) 

 

Senhor Presidente 
Srs. Deputados 
Srs. Membros do Governo 

 

Trago hoje, a esta Assembleia, uma denúncia. É de inteira justiça 
reconhecer que, sobre este assunto, já outros deputados da ilha do 
Corvo manifestaram preocupação e desenvolveram esforços para 
resolver a situação. 

Falo da situação criada, pelos transitários, à população da ilha do 
Corvo no âmbito do transporte e entrega de mercadorias. Os transitários 
exigem aos corvinos, numa situação sem precedentes em todo o país, o 
pagamento antecipado do serviço. Não se coíbem mesmo de escrever 
estas regras de extorsão na documentação que remetem para os 
clientes locais. 

Estes transitários sabem que a população da ilha do Corvo não 
possui outras alternativas e que os meios de fiscalização do Estado e da 
Região primam pela ausência na ultraperiferia do território açoriano e 
português.  

A população da ilha do Corvo também sabe que tem de pagar um 
serviço que lhe é fornecido em péssimas condições. Falo de entregas de 
mercadorias danificadas, de mercadorias perdidas e de atrasos 
incomensuráveis. Tudo isto sucede a uma população submetida a um 
pagamento antecipado obrigatório e sem que lhe sejam concedidas 
condições para reclamar dos maus serviços que lhe são fornecidos. 
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A falta de fiscalização por parte das entidades estatais é tão 
evidente que alguns transitários se dão ao luxo de, na respectiva 
documentação, falsificar o peso das mercadorias transportadas para a 
ilha do Corvo, onerando assim o serviço. Quem paga é o Fundo 
Regional de Abastecimento. É tempo de pôr cobro a este tipo de 
situações e de restabelecer a legalidade. 

A Direcção Regional dos Transportes Aéreos e Marítimos tem de 
actuar no âmbito das suas funções. Eu estou, naturalmente, disponível 
para fazer prova do que aqui afirmei e de assumir todas as 
responsabilidades do que aqui afirmei.    

     

 

Disse!  

Horta, 9 de Julho de 2009 

 

O Deputado 

 

(Paulo Estêvão) 

 

 


